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DESILLUSÃO
JÊt

O velho commendador,
Que ainda tudo se atira
A's liças do bello amor,
Do meio da rua vira

Uma formosa beldade.
Subiu, entrou, mas õ ceos!
Medonha realidade
Deparou-se aos olhos seus!

Uma mulher, um horror
Mal feita... a dormir em pé,
Um canhão, um estupor !
Diz-lhe o velho então-—Ate

A' primeira, minha amiga,
Você murchou-me o .. bigode.
Não creio que itsted consiga
Ganhar nada com o que... pod*' --.;.
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NO DIA 8 DE ABRIL
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PAPEL ASSETINADO, COLORIDO A 4 CORES
Desenhos novos- devidos ao lápis do intiis hábil e repu-

tado desenhista.
Estream neste numero novos collaboradorcs que deram sorte cm

outra phase d'0 RIO NU'. ««ANDES SURPRESAS EOBCÂO DE LUX
EXPEDIENTE

ASSIGNATURAS
Anno..,. 12Í000 | 0 mezoa.. H000

PAGAMENTO ADIANTADO
NUMERO AVULSO

Na Capital   100 rs.
Non Estados  200 rs.

Publica annualmente ceroade 5.000
gravuras.

Os originaeB enviados a redacção não
serAo reslituidos, aiuda que mio sejam
publicados.

Cinem atographo
ograndeTomaior

A Euizinha, esperta pequenota
Dos seus deseseis annos,

Tinha uns olhos travessos emaganos
E era atrevidota !

Quem a visse na rua a revirar
Os quadris e os olhares,
Sentia logo coisas singulares
E umas certas vontades... de brincar...
Que o diabo da alegre rapariga

Mexia alegremente...
E seja dito (em bôa hora o diga)

Na aldeia toda a gente
Gostava da garota endiabrada.
Nada que elia. dissesse, mesmo nada
Cahía no desgosto dc niuguem I
E quando ella fingia ter desdém
Por um rapaz qualquer (que nao o

tinha)
Tomava en12o uns ares de rainha
E ficava mais linda que ninguém

O lindo bem!
Ella as vezes passava por mim ;
Ke"irava-me os olhos em alvo
B eu então, abysrnado e papalvo,
A olhar... a olhar. ., mas por fim,
Certo dia atirei-lhe uma fala:
Coisa fina, estudada, d'amor 1
E depois, ao tentar beliscai-a,
Gritou ella a valer: Não, senhorI

Mas o raio da pequena
Continuava em toda a confiança
A trazer toda a gente numa dansa I

E a mais bonita Bce^a
Era quando se punha a i-v.çoar
Co'o reverendo cura do logar.
Dizia então a rir alegremente:
— Oh ! senhor cura, um dia n2o me

mande
Kesar mais penitencia assim tao

grande
Como aquella que eu tive no outro

anno,
E o cura que era um pai da fregne'zia

Sorria.
E dizia a pequena atrevidota:

—Erégeirote magano,
Ora anda lá, garota,
Si nZo tivesses tu nenhum pescadoA carregar na rua consciência,
Nao levavas tamanha penitencial
Nem um rosário só, tinhas rezado!
Mas a pequena a rir, continuava :
— Quando um dia o pilhar de pa-

ciência
Vou contar-lhe urn peccado grande,

assim I
(E indicava).

E depois nSo se volte contra mim,
Que era o que faltava !

E sempre a toda hora, todo o dia
(E qualquer um ouvia)

Quando o pobre do cura se encon-
trava

Com a estouvada, alegre I^uizinha
Era certo que tinha

Aquella ladainha
Sem 6m ]

..Era um peccado multo grande,
assim!»

Mas diga-se cm abono da verdade:
Este cura nâo era doa mais mollcs
E nlo lhe fossem lá tocar nos fólios
Que elle deixava logo a falsidade
Que punha noa olhares e nos gestos
PVa se ternar um padre dos mais

tezos
Dc grandes olhos sensuaes, accezos
E pensamentos claros, manifestos,.,
Uma bella manha dc primavera
LuizÍnha gentil, fresca e louça
Estava tSo linda ! Qualquer um dis-

scra
Que estava ainda
Mais linda
Que a manhS 1

Passou perto da branca capellinha
Em que o padrc"co tinha
De obrigação rezar a sua missa :
E logo á Cíuizinha se lhe atiça
A vontade de entrar, fazer brinque*

do...
Entrou. Estava o padre muito quedo
A preparar as hóstias c os latins
E a pequena com todos seus quindins

E sem nenhum assombro
Passou-lhe a mSc pl'o hombro...
—Senhor cura ? e ent3o'f o meu pec-

cado
O grande? o tal? quando é" que o

quer ouv!r ?
—O" garota gentil ! nío pode3 vir

Numa melhor occssiSo
Dá cá a tua m3o...

E no dia seguinte, de manha
IíUÍzinha nâo estava mais louça I
Tinha os olhos pizados, tinha olhei-

ras.,,
E sem desembaraços nas maneiras
Já parecia até outra menina
E já nío dava a gargalhada fina
Com que encantava todo o rapazio.
E tremia, coitada e parecia

Que tinha frio...
O que teria ?

E uma pequena muito sua amig-a,
Chegou-se a ella em ar debrincadeira:
—Ora conta-me lá, ó rapariga]
Poste contar ao cura o-teu peccado
E quem sabe si o grande negreg-adp
Fez-te rezar toda a. Quaresma inteira?
Sou tua amiga I Então ? Diabo 1 ex-

pande
Tudo o que foi I O tal peccado gran-

de?
E Euizinha então lhe respondeu
¦—E1 que o diabo desse padre tinha

Um peccado também.
Um peccadão muito maior que o íneul

Nove mezes passados, L-uizinba
Era mai. -

D. Massakico VIII.

XAROPE DO BOSQUE
Oura todas as moléstias do peito.

AUTOBIGGIUPHIAS
Sou alto, magro, esquelético mesmo,

mas nSo invejo a gordura de ninguém.
Nasci na terra do churrasco e do

matte amargo c. por isso era de espe-
rar que eu fosse mais forte no phyaico;^
mas não sou e estou satisfeito com o,-
meu aspecto de bacalháo de porta de
venda, o que não impede que eu seja
um cabra üscudido.

Da minha banca de advogado passei
para a imprensa, num momento em
que a minha boa estrella a isso me
aconselhou; ai eu perdesse aquella ocea-
siãOj seria mesmo um idiota.

Fundando o Correia, nunca ponBoI
que elle chegasse ao que chegou nesta
terra em que nunca existiu a imprensa
independente; parece que, por ser uma
planta exoMoa, o meu jornal attingiu
a um gráo de prosperidade que fez
tremer de medo os outros diários...

A qucsülu da 8. Christovüo, a das
carnes verdes, a da Sorooabana deram-
me assumpto para ftwr dansar na cor*
da bamba o Campos Salles e seus auxl-
liiires do governo.

Quizoram dar-tne oabo do canastro,
quiseram dar-me bola, mas a tudo re*
sisti coutando com o apoio da popula-
çiio.

Extenuado pelo trabalho oonstante,
parti para a Europa, allm de recuperar
a saude perdida. Houve logo quem dis-
Besse que eu fora comprado; oonfundi
os ealumnladores. Voltei novamente
para o meu posto e não tive remédio
bíuíío romper também com o ao tu ai go-
verno; fiz outra viagem ao velho uonti-
nente e, quando de lá voltei, encontrei
o estado de sitio; este senhor quiz fa-
zer-se de tolo commigo e pretendeu nl-
velar-me ao Prata Preta, mas nSo o
conseguiu, Apenas empurrou-me na
bocea uma rolha, que me impediu de
falar claramente até o dia 15.

No dia 16, porem, comecei a soltar a
língua e agora,.. aguentem-Ee no ba-
lanço I

Ed. Bittencourt,

Quereis gosar bellas horas de

prazer ? Vinda comprar os
Contos Frescos

a. l$ooo
em nosso escriplorio.

Disse o Paiz que a firma*,'[, W. Doente, estabelecida
em Santos, fez ponto.

Fez ponto, vírgula I Falliu 6 que é o
verdadeiro termo.

Falliu, também não, falleceu. porque
tratava se de um D nente... grave.

Conquista cara. .•
Theodoro fora oontemplado
na sua terra natal, uma
adiantada cidade do Estado
de Minas, oom a sorte

grande de uma loteria da Capital Fede-
ral e por isso para cá embarcou, afim de
receber a maquia e divertir-se um
pouco.

Hos[ietlou-se num hntel que lhe pare*
oeu um estabelecimento serio.

No dia seguinte, trazendo os pacotes
embrulhados num jornal, ia elle entrar
no seu quarto quando se encontrou no
corredor com uma moça de appa-
rencia recatada, bonita, elegante e e-hei-
rando fortemente a violeta.

Comprimentou-u respeitosamente e
entrou no seu aposento, deixando a
porta aberta.

Tinha elle acabado de guardar na
mala o dinheiro que recebera da loteria,
quando a moça voltou e se deteve á
porta do quarto, com um arsinho de
riso.,.

Quer entrar ?— perguntou elle.
NSo, senhor, obrigada ; vou descer

para almoçar.
Almoçaremos juntos... aqui no¦quarto...

-— Assim acceito.
Immediatamente foi dada ordem ao

criado para servir o almoço paraosdois,
um almoço extraordinário, de iguarias
finas e vinhos exquísitos,

Escusado 6 descrever essa refeição ;
ambos oa convivas eram Jovens e tudo
oorreu na maior alegria.

na cn-

Quando, porím, o enthusiasmo oh.
gou ao auge foi depois do esvashidas aa
primeiras taças de ohampngne.

Theodoro sentou, ontilo, a sua oompi*
nholra no oollo o começou r befjaUt,
frcnctlcamcntc sem encontrar a menor
resistenoia...

O almoço estava terminado, e como
ora preciso deixar a moaa para Intar de
outros assumbtos, Theodoro chamou o
orlado c disse-lhe :

Pode tirar a mesa o traga-me i.
conta deste almoço que, por ser extra
ordinário, quero pagar á parte.

Dah-i a momentos veiu a conta
dlda e o mineiro poz as mãos
beca :

VooP está doido? Cento e oiten»
mil rtífs ! Isso C um roubo I

Quanto pretendia o aenhor paga.'
entSo ? perguntou tranquillamonto e
oripdo.

Como o almoço foi regado con,
champagne e outros vinhos finos, creio
que oom oitenta mil riíia floaria bem
pago.

Pois 6 isso mesmo : oitenta mil
róis pelo alincço e cem" mil réis pela
companhia. ..

Como assim ?
Essa moça e mais tres que aqui

moram (e que neste momento estão tam
bem ocoupadas) temol-as para aluga.
aos hospedes que não gostam de almo-
çar, jantar ou ceiar sozinhos.,.

Cesario Cesau.
(Do Concurso)

CALI/OPEDINA.- Único e infal-
livel extirpador dos callos; nío im*
pede andar calçado. Andràdas 59.

PORTARIA
P. Imbbgdí (Ouro Preto) NSo

temos as obras de que fala, mas ternos
outras no gênero, corno sejam Con-
tos Frescos, Fartchula etc. Basta enviar
pelo Correio a importância de l$300t
que lá irá ter qualquer desses livros.

K. Afranc*r.—Serve ; mas escreva
de um lado só do papel.

O n. 10 da Revista Policial appa.-
receu de formato, augmentado, tra-
zendo um magnífico retrato do gene-ral Piragibe, o fallecido comman-
dante da Brigada, a cuja memória a
Revista presta uma justa homena-
gem.

CHAPELÃríTA~M0TTA
Gonçal-ves IDias^SS

OBITUARIO
FaLecerani, nesta quinzena, os se*

guintes cadáveres :
I. Sowna Exmedeiros—gradada

— natural da cidade de Bocea Molle;
com Si annos e pózes, obu» do S3o
Pedro.

a Medeirite inveterada com supti-
ração venero-scrotal, devido á seni-
lidado

Carmsw Ruiz — Solta — natural da
Barra de Barcelona, com bons annos.
Cantadeira theatral.

.( Destuesquitisaçao súbita com des-
canso das vias respiratórias e dejecto-
rias. »

Eduardo Leite—Mancebado—Na-
tural de Gartaquigueniâ, com annos
dos outros.

Actor xuammadeira.
¦ Destnenetismo incipiente com sn-,

cçao labial intermittente.»
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BASTIDORES

j KAuAMíA notualmpntn nn São
Pedro uma companhia lyrlca
dirigida polo artista Toro li.

Ouvimos dizer que a companhia pode
ser ouvida.

Nilo admira. Lá trabalham as canto*
ras Cebollnl, Rignonl, Cr.lcliil e os Sts.
1). Roohlnl, Macarr, nlnl e Kahloll.

ÍIojo oanta-ie U mlracolo di Santo
Antônio,

Duremos depois a nossa impressão.

Passou despercebida a estréa, no
Carlos Gomes, do Cezar de Lima.

O dlstincto Hctor mostrou logo á en»
irada quo icra dlsolpulo do popularia»
si mo Ürandão.

SI «lie estivesso em qualquer villudo
interior, teria uma ovadetla.

Aqui não ha quem o aprecie.
Que povo 1

Continua nu Carlos Gomes, a fazer
proezas todas as noites, o Leopoldo,im*
pagavel creado do Subprefeito do Cha-
teait fíuzard.

O ladrão é mais damnado pelas actrí-
zes que qualquer orltico.

d tia.
deve,

Bguraj 11 quem » Arte tanto

AttrahentlssImoB 01 espcotnoulos quo
o Oaslno promette para «Ia quinzena.

Não faltarão novidades c estreai, o
que estreai, ns mais importantes queató hoje alli tOm ap[iareoldol

Km S. Paulo foi raptada a actriz
Carmen Itulz.

A policia, avisada, descobriu quo a
formosarrimAj*(I estava dando lições de
arte em uma casa da rua Formosa.

Tinha discípulos assim...

Estava até á ultima data atacada de
Influenza a aotriz O. Porto.

A infeliz tinha tido o propósito do
suicidar-se p tomou ura banho.

Não morreu, mas tem BOiFrido muito.

Estão cada vez me.hures as funeções
da Muison Moderna.

Além das attracções do jardim, a ex-
cellente iroupe que enche o palco de-
llcia os habitues com coisas novas o
variadas.

Um primor.
Jararaca.

I
|

|

1
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Sobem ãsõf-nii. hoje, no Recreio, os
Milagres de S. Benedkto.

Tomarão parte os artistas da compa-
nhia Dias Braga e Jucá.

O theatro passou por transformações
ifoportantes, entre as quaes a rtfurma
completado fundo dos artistas, estraga-
dos com o constante uso.

Domingos Braga melhorou aexpulsão
de perdigotos, encanando-os.

Vai ser um espectaculo de truz.

A actriz Sophia Galiui, em carta,
queixa se de que foi desencaminhada
par?. Juiz de Fora pelo collega Mario
Brandão. ,

«Aqui, escreve ella, os colohões são
de palha e os micltés não cabem de oa-
vallo magro.»

Que desillusão para a nova Madame
Jorge Langue I

Apezar de ainda não reinar a dsz em
Varsovia, a revista Capital Federal fl-
gura nos cartazes do 8. José.

Antes assim.

Tivemos o prazer de receber a visita
dos artistas João Silva e Laura Fernan-
des.

Tal foi o prazer que sentimos ao re-
cebel-os, que cahimos de beijos na
Laura, por ella e pelo João, porqueneste não nos animamos a fazcl-o, tão
feio é,

Voltem mais vezes, sim ?

Perguntam-nos si uni» casa que existe
actualmente na rua da Quitanda é ai-
gum curso de deolamação dramatioa,
porque tem-se visto muitas aotrizes lá
entrarem e se demorarem horas e horas.

Ignoramos por emquanto; mas inda-
gareraos para responder com segurauça.

Sabemos que a ara, Dianna Ximenez
pretende deixar o Rio de Janeiro mui-
to breve.

Mas, como lhe convém oocultar esta
sua resolução a alguém, prepara calada
mente a mala para azular na primeira
oocasíão.

Como não nos pediram segredo, bor-
ramos a pintura revelando-o.

• Tem ido freqüente vezes ao Lucinda,
afim âa. oonferenoiar com uma aotriz
sua amiga, a oonhecida sporUvoman
Oooota, directora de um collegio na
Lapa.

Acredita-se que vai tratar de finaa-
ças grossas.

Quereis gosar bellas horas de
prazer 3 Vinde comprai' os

Contos Fvq^cos
a. ljíooo

em nosso escriptorio.

O collaborador qne uo Rio Nã es-
creve com oa pseudouymos de Hu-
mot. Hei-ios Rcsas e H. Ramos ê o
Sr. Hugo Motta,

Fazemos esta declaração a pedido
do mesmo senhor.

Uma por dia
A. A.

Foi ao Capitólio,
Falou com Virgílio,
Té queimou um cilio
A' luz do petróleo.
Percorreu a Gallia,
Tudo—que quisilia!
P'ra dar á Lucilia
A Fonte CastaliaJ

ScipiSo.

GRANDE CATASTROPHB
Do umbigo para baixo

DO UMBIGO PARA CIMA

0 Vagabundo em dois pedaços!
CiSO PHEMCIirSNiL

EL§1v__b§_3

Diversas artistas notáveis em dispo-
nibilidade tentam formar uma nova
compahta dramática sob a protecção do"rpveoto escriptor Dr. Fonseca Morei-" arão das Creoulas).
v_-i=_í:*.testí* desta idéa (!) estão o actor

ftSB^^Brandão e a aclriz Laura BrazSo,

im! foi uma ooisa nunca vista
nos aunaes da humanidade
e que só podia aoonteoer oom

um typo exactamente da tempera do
nosso o-inpanheiro Vagabundo.

Não ha sábio que não esteja arripiado
e não ha burgue/, que não escancare as
canhanhas oom um Oh!. medonho e
cabelludo.

Os telegrammas já produziram revo-
luções no mundo Ecientifico e o nome
do Vagabundo anda de bocea em bocoa,
num poema de admiração,

A nossa penna treme, a nossa cora-
gem fallece e, para descrevermos o que
vimos, tomamos duas garrafas deoanna
afim de criarmos a necessária coragem.

Ouvi, leitores, e_ como nòs, pasmai.
Pouco depois das 10 horas da noite

o nosso incorrigivel companheiro, ainda-
sentindo o eMeito do pai das ancias que,
durante os 'res dias de carnaval, lhe
subiu ao sotão do talento, entendeu ti-
rar farofia com uma mulata, amazia do
um capitão de cavallaria, que tem por

habito «liar a capada quinze veies por
semana,

Até ahi nada mais natural. Um ho*
mem não <5 do forro o um mulata» DÜQ
foi feito para ser guardado em latas
corno qualquer lagosta de conserva ou
sardinha th; Nanlos.

Mus n pelar du tudo foi a rOXUia do
nosso oompanbeiro o a sui fatal cons<:-
quenoia,

O capitão, sem que ninguém o avl»
BS89e- percebeu iimanobrao pozsena...
expectativa.

Estava no seu direito. Um homem
pOe*se,., todas £3 vezes que quizer.

Vagabundo, Innooente, metteu-se em
etbornla no chaletts do tnulatlfero c no
melhor da funcçüo, foi interrompido
por um —Apanhei vos ! cm vi./, grossi
comu si fosse um medonho tiro de
canhão.

O enlhusiastno do rapaz murchou
como por encanto.

O militar, mulstorrlval que um Othelo,
cresceu pura o rapaz, furibuiido, me
donho.

Com que então, maroto, VO0Ô na-
ver/a nas minhas intuas ?81 eu navego ? Ora qui pergunta 1
Não sm paquete!

—Eogllko paquete, que elle nio vem
ao caso. Vou castrai-o l

Castrar-me? A mim? Você penia
que eu sou arara 7

-VocO, não! lljbre a 1 n_ua.
Com a língua Dão venhas!
Em guarda I...
Nãu sou soldado.
E' necessário um duello entre nds

dois.
Du... ello... nSo gosto ! Não

uso!
Um de nós 6 de mais. VocO gostada mulata, eu também gosto; vocG pe-tiscou.. .
E que petisco],..Por conseqüência um de nds dois

morrerá. Em gu-rdal
O capitão puxou a espada e avançou

para o nosso companheiro que, Bendo
bom no coco, atirou o monstrj de can-
galhas.

Então deu-se uma soena hediouda.
O militar ergueu-se de um salto e oom
um gi lpe nunca visto em tempo algutt.
dividiu o Vagabundo em dois pedaços
e suicidou-se em seguida engolindo o
ferro.

Está morto, berrou a mulata!
Qual morto, qual Ladal Estou me-

lhor do que estava. Agora sou dois!
Eltectivamente assim era. Havia um

Vagabundo da cintura para cima e ou-
tro da dita _-.ara baixo I

E ambos oom a mesma maluquice,
com o mesmo gênio endiabrado !

A mulata ia desmaiar, porém transfe-
riu o aoto por causa do máo tempo.

—Não desmaia mulata, PóJcs esco-
lher-me á vontade.

A rapariga, que não era molle, prefe-riu o nossa companheiro da cintura
para baixo!...

—Ahi ! roxura!,,,
Horas depois do oaso, estávamos oa-

vando a vida no nosso escriptorio
quando fomos obrigados a soltar um
grito medonho. O Cannabrava mijou-
se todo e cahiu de joelhos, oom os oa-
bellos arrepiados e pallido como um
defunto.

Vimos dois pedaços de homem uni-
dos, em um maxixe terrível.

Eram os dois Vagabundos que vi-
nham nos partioipar que de ora em
diante cada um iria abisooitar 200 páos
por mez.

O-Vagabundo (da cintura para cima,
portanto n. 1J iria para a Europa cavar
as novidades que por lá se desenrola-
rem, e o da cintura para baixo, o n, 2,
Soaria no Elo de Janeiro tomando nota
do pessoal da rua do Ouvidor.

Queremos saber oom que cabeça se
regulará o nosso oompanheiro n. 2...
Ahi é que está o buzilis! Oom certeza
com a do dedo grande do... pé es-
querdo.

O Cepo,contente oom o achado,entrou
com o arame e assim os nossos leitores
verão agora o quo vadis da cotia asso-
biar.

Que se preparem para um boa bar-
rigada.

Nacionalidades e foíiios
As manas Mcllaa vem visitar as

manas Soizas.
10 por alli fora sâo commcntarloa

sobre as vidas de cada um, sobre a
Chica Soares, que ainda esti solteira
c é mâi de quatro filhos.

Sobre as amantes que o conselheiro
Fagundes paga, mas nâo... amanteia
(verbo novo).

E por fim eabe a vez aos maridos
de cada uma :

O meu, diz a mana Mello mais
velha, á de Londres ; um perfeitaço
mancebo, forte, que me faz aa nieno-
res vontades c as maiores até... E. ri
maliciosamente.

O meu, emenda a Soisa do meio,
é de Canta gallo e bem se vê.

IS' forte e Iú em casa nâo canta a
gallinha, Si nâo, é tapona que te
parto! Commigo também 6 todo mi mts,
coitado, mas quando lhe dá a mosca,
nem o diabo o segura.

As outras dâo também assuasopi-
niOes sobre os maridos e explicam as
nacionalidades.

Chega a vez á Soisa mais nova,
mais quente, mais brejeira :

O meu é um chôchinha 1 Muito
enfezado, coitadinho, custa-lhe muito
a ser meu amigo lá de vez ern quando:
6 uma semente de homem; nâo sei
como me fizeram casar com aquillo 1
Sempre tem frio.andaconstipado, tudo
lhe fédc, arrasta a voz, é amarello,
está fraco...

Coitadinho, açodem as outras em
coro. E donde é* elle?

E' das ilhas, A principio eus-
tou-me a acreditar que elle fosse ilheo
sendo tâo fraquinho : mas depois queme casei é que notei que me falava a
verdade...

Mas de que logar?
Ai! o togar] suspirou ella: até

parece caçoada, mas é serio. E' real.
Meu marido e de Ponta Delgada,..

D, Massarico VIII

melhor purificatipr do sarig^ije ê o
líIÇOR TIBAÍlvA

de Granado
Granado & O.— Rua 1? de Março, 12

ReceituaTiõ
PANARICIO"

O panarício è uma conseqüência ülo-
gioa das clrcumvallações apocaiypticas
a que se entrega o methãcainaíb pyro-
techníoo, quando o zimborio cardina-
Uoio irrompe magestatico e esquálido
da superfície gothioa dos oorypheus
oaudalosos.

Dá-se, então, a cryatalisação numis-
matíoa das fibras archaicas e perygalli-
oas das emanações sulphuricas; o pen-
tateuco chronouietrico osollla no trape-
zio ovoide e as parallelas subterrâneas
açodem azabumbadas ao chamamento
elüptico das oanstellaçües astrologicás.

E' grave a moléstia, porque a dyna-
misação ooreographiaa das onomatopéas
philosophicas é sígnal evidente do re-
baixamenso olinioo e megafuretioo das
individualidades aousticas da astrologia
moderna.

O tratamento é simples e rápido:
mette*se o dedo numa infusão de alfi-
netes e pregos velhos; depois de quatro
dias de mergulho nessa infusão, retira-
se o dedo e mette-se no... nariz de
quem estiver mais próximo.

Dr, Damüla Rdça.

PREÇO t tt do Dk. Eduardo França
3Í00O llU adoptada na Europa

e no hospital de marinh»
Deposito no nn remédio sem gobduha

Brazil IjfU oura effloaz das mo-
A. Fkritas & O. t t lestias da pelle

114 —Ourives—114 iii feridas, empi-
S. Pedro, 90.—Na Euro- vr i gens, fri-

pa Oablo Erba. Milão IN A eiras, su-
or doa pés, assaduras, manchas, tinha

sardas, brotoejas, eto.

oioiassiyop enH *,.,„„, -
.euoioun; Ms-liorrqig .

•- —Av^t^tí&r-'
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dahi Armando Si a mamS -"Vi capaz Adoradores fieis. g S »¦§ ... 
— 

J-rar.,. 
-ni,,,-,^— „.._, __aBiW|MiBM-ái|„_

• 
' 
linlKHH^^ dediz^^^o^or8"^ em po*' ™e »»«i- Velhos novos, tortos, gebos, Ç o 3 5 ¦ - Então a menina não tem vergonha? vAahlar _
I illlll desatacar o eollete... , Mm sabei pnme.ramente - Jg | _-g b,sc

Elle:-Ora, tu que has de estar sempre a pôr os olhos ™ _vo~. '.-Desatacar.? Nunca* Ella va.**' m sô pode O nj^ nome: Eu sou, somente 
^-g 

-
Ella:-E tu que já nâo tens força para pôr nada, mesmo no escuro... pensar o contrario... E nao se engai , .u... ... v^-o j

ií.ntão a menina ní
ate que lhe tira tudo..
A menina com pena.Mas sempre mette alguma coisa...,
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Rua do Ouvidor
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M li. annos no .Ila 10 e pir Isso
o compadre It. Alvos resolveu

,__. __| mandar ouoorrar o expedlonte
das refla.tlç.ei publicas ás il horas da
urdo.

Quem havia de di/.vrl Ba 5_ annos
meu avi. mo deu a luz!

K quo parto laborioso: Meu avô po/.-
se do quatro pós o eu fui extrahldo a
ir.inchip, assim com > quem lira um» ro-
lha de dentro dc uma garra. i. O ope-
r.dor frii o doutor (lito Preto que le-
vou polo serviço pesado cinco tostões.

Também no dia de meu nascimento
fui um snr!.lio l.vado na caresa.

Quando nu mott; o cario no mundo
os ciu!ii)._ dos navios de guerra repi-
catam, os sinos salvaram Cuin 51 tiros,
os callos surraram, os birros canta-
rim, os surdos enxergaram, os cegos
ouviram. Um alvoroç. nunca visto na
humanidade.

Meu r.uõ, ainda com o juizo ard ilido
por me haver expellldo, .rítou oom
todo c enthuBiasmo:

—Orgulho-meem ser mili dosío rapaz!
Também, para mio esmorecer o orgu-

lho, dansei de velho na frente delle e
raetü-lhep pé na madre.

— Agüenta, mulato, que eu sou do
ferroí

Cresci, í oahi na malandragem, fui
miii de diversos filhas e duas mulatas
foram pais. Dahi, conhecedor o ir.aian-
dr,.. iippliquei o kagado no povo graudo
o aoabd 

"compadre 
do Chloo Alves c

do 0. Abra.
Por conseqüência nüo 6 para admi-

rar que eu ti/vesse uma ovadela no dia
dos meus attits. Ovaram-me a vontade.

Logj pola .manha o, pessoal do Oki.
de Ferro compareceu enoòrporado e no
sont de latas de banha tocou uni ma-
xíxj ca poi'ta da estalagem em que
moro.

Ooüocado sobn: um palanquim, fui
oõnduzido em? chaiola, para o kiosque
da Praia do Peixe, onde deveria se roa-
Hzar o grande banquete previamente
preparado para o meu amiiversano men-
sal. i '

Ao meio dia ouviu-se um rufo de
caixa e um toque de flauta.

Era o compadre Onico Alves que che-
gava em um tUbury acompanhado pe-
los couraçados Betuo Gonçalves e Líu.-
tavo Sampaio, Icaça-torpcdeiras Aqui-
daban o Riaohíi slü e pelas lanchas
Barroso e Deoáòro, todos .; cavallo auffi
boi. .

Mais tarde chegaram o Passos, o O.
Abra, 0 Argola, tf, Ruy Barbosa, o Nilo,
o Fausto Car _):>'.o. o Varella, o Eio
Preto e mais a rapaziada que andou
oommigo ao collegig d«s irmíís dc ca-
ritlade no tempo em que eu fera doa-
zella e virgem. \

Como a Praia du Peixe do.prondesn
um perfume a Coiilopsis í/o/íy .fo.mettl
o pessoal doutro do kioiquo e, com
elle ás custas, atravessei, em um pulo,
a balua o fui fazer _ pândega na Praia
Grande.

Começou o banquete,que constou do
café oom pilo o manteiga, cadetes farda-
dos e calloes üvpariítys.

Na oooaslilo dos brindes rooebl pelo
telcgrapho os seguintes presentes : um
metro do tripa do pulga, um oobetUr
furado, uma crouula doenlc, um pailro
em estado Interessante, um metro do
laraojtnlia,um litro de calças de brim...
gétft, duas bananas, um lnglez do porre,
um Btt.ndadO de prisão, um pinto com
o ovo virado, uma cachorra choca, um
soldado úc. policia s^m ohanUlho, um
peixe espada do quatro pas, fora cartões
pos.aos, n_a_fltnadeira.| bebidas etc ,
etc.

O porre jíl Ia alto quando entrou
um corpo estranho na aona.

Ficámos logo de orelha cm pe. O
corpo estranho cru ó Prefeito da Praia
Cirande que, á frente de uma pencv de
gente armada de picareta, vinha poro
kiosque abaixo.

Fiz um tempo quenij medonho.Oom-
padre Chiei Al.es, apazar de dono do
Brasil,ficou a chorar pitangas. C. Abra
sahiu.,. du barrica, o Nilo bat.u pai*
mas ao acto do Perelrlnha o eu levei
um pontapé tào rorte noa ovartos, que
oahi na rua do Ouvid.r, onde vi que
passavam :

Trajano dos Dlabis — O homem ver-
mel bo que vive iá nos postaes passou
que ató parecia um diabinho oatuava-
losoo. Trajava frak de mocotó de la-
garto, collets de penna de oluphume,
calças da cabello de pato, b.timis de'mulata italiana quando ..ca foles, oar-
toladebooheoba.de engraxate e oha-
ruto de pé de gaUinha quando está
choca. Com todo o enshuslasmo; ag*r-
rou-me pela aba do casaco e berrou:

Venho procurai o I Tenho lá uma
pipa que chegou em oart. registrada
com o S2U endereço... B.ui sabá que eu

, jamais podia deixar de introduzir no
meu amigo.

Salvo soja!
--... os meus sinc.ros aftootofl.
E lá se foi elle no passo do tatu roam-

mado.
Actriz Sô Fia Gallinhas — Não pude

conter o meu enthusiasmo.
Vinha a madama com nm vestido da

remendo de calças de oego quando pode
esmolas guiado por um cachorro, cha-
pco de pelle de tomais, guarda-chuva
de toldo de oasa de quitanda o luvas de
cabelleira de noe.a quando dá na,,.
musa !

Esbarrou-ae commigo a fomos tomar
uns oapllesíes tia alfaiataria. Barra do
Rio, que 6 o melhor botequim da rua
Bete, (hoje fatniüãr).

V_g__uh_o (s. 1).

UMA APOSTA
O Vagabundo apostou hontem aqui

na rcdacçlo cm como, com os olhos
vendado», diria o nome dc todas a»
bebidas que lhe dessem a provar.

SI ganhasse, teria direito a beber
durante um mez, íi noasa custa, tudo
o que lhe apronveue; si perdesse,
juraria nunca mais beber... cm copo
pequeno»

Acecitas aa condições da aposta,
fom.-s com ellC para unia caaa dc bc-
bidas.

Alli, o Vagabundo, com os olhos
perfeitamente vendados, provou
quarenta c oito qualidades de bebi-
das, dando a Cída uma dcllaa o res-
peclivo nome, sem errar uma sd voz.

listava quasi ganha a aposta,
quando o Munia apanhou um copo
limpo, enebeu-o dc água pura c crya.
talliii. e encostou-o á bocea do Va-
gabundo, dizendo :

EJ esta, que bebida é ?,,.
O endiabrado coilaboiailor do Rio

Nu enibatucou 1
Provou da água tres ou quatro

\- ezes. estalou a língua, tomou o gosto
c, muito desapontado, disse :

Confesso,- 'meus amigos, que
desta bebida nunca provei I,.. Pelo
menos, nüo tenho Idéa de nunca a ter
provado...

O Vagabundo perdeu a aposta e dc
hoje em diante nSo bebe mais... em
copo pequeno.

Theatro do Rio Nu

O MEU BIGODE
_.oiiolo<fi> livro por

D. MASSARICO VIII

0 personagem deve entrar seta bigode

Venho contar-lh.s a desgraça
Qne aconteceu ao meu bigode
Mas digam li I Quem é que pode
Iavr«.r-se ás vezes de uma graça
Com quo o destino nos ameaça?
Eu tinha um bigodinho delicado
Macio, escuro, meigo, assetinado,
Um bi&ode fidalgo e excellente

Umbig-odede gente 1
Na mo risquei certa menina um dia,
Casei mais tarde. Oh ! Deus! quem

me diria!
Si eu soubesse da moça um tal se-

gredo,
Casava mais cedo I

Com este bello e útil casamento
O bigode, momento por momento,
Avolumava mais e mais crescia

De dia para dia.
Morre um dia a mulher. Fiel esposa !
ÍEJ, coisa rara e coisa curiosa,
Quando o seu bello dono enviuvou

0 bigode murchou !
Pansou-ao o luto, n dor l>'alli a meies
I.nconird num olharei portuçucse.
Quo 10 voltaram multo para mim,..

U n novo amor... An.lm )
(çc to exagerada),

Rra viuva. Namoramos,.. Prompto]
K casamos! Senhores, nem lhes

con lo
o quo era a viuviuli.i lusitana,,,

BJra d'itma canna !
B d'cata »Ci com este casamento
O bigode pulou n'oiuro momento
Picou mais tezo c firme c mais valeule

Do que era antigamente.
Eu tinha um certo gabo em pasaclar
Onde lll iivossc mulheres, p'ra mostrar
Tudo o que homem 6, o que 111c pode,

Quando tem bom bigode,..
Morre a viuva ! Cé*o . 1 deaolaçSo 1
Murcha o bigode. Ai : qne cncalif.i-

Ção I
Vejo outra moça... Mas vá tudo razo

Que CU d'csta vez nilo caso!
Murcha mais o bigode. Mais ainda
E fica pegatilicnto, molle epinga,
— «Pois murcha ahi ate quando quizer

Nüo quero mais mulher I.
Isto era um desabafo que eu dizia
Idas ninguém d dc ferro. Ate que um

dia
I. uí-me atirando a todos cs valores

E a todas as cores.,,
Mas o bigode, nada... cada vez
Mais tr-stouho o maldito c mais bur-

guez
Quando mais eu andava e mais

/... anta
Mais elle se encolhia 1

Foi ficando falhado... amarcllento..
Teve cabellos brancos... Num mo-

mento...
(Com arranco)
Assim faz quem co'a coisa ja oito

póôe,
Rapei o bigode!

Grande e
,-,,__»-*___¦-«- -- - — extraordinn-

nario sorteio—20! loteria do grandioso
piano n. 103 Babbado S d. Abril ils 3
horas - Inteiros MÍODO. meios 7$fi00,
oitavos a Í750 rs. -Oompanhi» de Lute-
rias Nacionaes do Brasil. Sede : Oapital
Federal, rua Primeiro de Março n.° 38,
oaixa do Correio n.° 47.-Endereço
tolegraphioo :«LoTit_ti_s».

Òe bilhetes toham-se . venda rr-
agencias geraes de Nazareth 4 ü.
ru» Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telcgraphioo «LD8VEL», oalia do cor
reio 357, e OamSes & O. beooo rts»
Oanoella. n. 2 A, endureço telcgriphico
PEKIN, caixa do Correio 948.

Essas agencias encarregam-se d< quaea-
quer pedidos rogao.do-se a maior cia-
reza nas direoçõe... Anoeltim-»» agen-
e» no interior e nos Estado, dando ee
vantajosa oommlsaSo. Oa agenioi go-
r»e_ rooebem e pagam bilhetes pre-
mladoí das loterias da OaPITAL JA-
DEttiL.

CULTO DE VENUí
NTJIMA TELLES

—Anda! Deixa 'de ser palerma I
Quiz resistir aijida.
—-Separe um püuco.,. eu vou..,
—Nada! Vai, va|i !
Il quando menos pensei achei-me no quarto,

diante de Januaria, que se despia, rapidamente.
—Faca o mesmo1,--disse me ella.
—Tenho que me despir ?

De certo! Que pergunta I
EJila já estava em.camisa e eu ainda nâo tinha

tirado o paletot.Vou ajudal-o.
Tirou-me a roupa toda> deixando-me em ca-

miseta e ceroulas.
—Já se pôde entrar?—perguntou Aurélio.
—Ainda i__Co—respondeu Januaria.
Eu nao sabia a quantas andava ; deixava-me

arrastar ao que elles queriam, sem coragem para
protestar, sentindo a cabeça pesada pelos vapores
da cerveja.

Jamiaria examinou-me todo, de alto a baixo,
da direita para a esquerda; pareceu-me que ficara
satisfeita com o que vira, pois que a ouvi dizer,
como falando comsigo usesma.:

Sim. aei-hor! j_.ste ê marca registrada! Ha
muito tempo r/áo vejo ura assim...

E depois, alto, falando aos tres rapazes que
estavam, na saia:

—ü tal Sr. Numa passa a perna em vocês todos!
Isso ê que é homem bem... feito I

Entalo estamos berrados ?j- indagou Aurélio.
Veremos, veremos.

_EJ para mim :
Parece que você está acanhado,.. Ora, vamos

lá, eu tomo a offensiva,.,

Foi uma offensiva terrivel, uma refrega tre*
monda, em que ambos nos mostramos de uma
Valentia extraordinária, debaixo dos appla.usos do
Aurélio, do Horacio c do Heitor, que, mal pre-
sentiram a primeiro ataque, invadiram o quarto
para assistir ao que elles chamavam a inici-
açío...

Um despertador, coilocado á mesa da cabe-
ceirat marcava duas horas menos cinco Eiinutos,
quando Januaria foi buscar as duas garrafas dc
cerveja restantes. j

Quando ella voltou, Horacio empunhou uni copo
e pediu a palavra, fazendo então um discarão ana-
log-o ao acto. Terminou affirmando que, com o
attestado que me passara a Januaria, eu tinha o
meu futuro garantido em matéria de amor. Todas
as aiulherc3 me disputariam e eu seria um

sultão... si n_o fosse parar ao Caju levado por
unia tuberculose.. .

Sahindo da casada Januaria, perguntei aos ra-
pazes por onde se poderia ir mais facilmente _
rua General Câmara.

Tinha concebido o plano dc ir para casa com
meu pai, para que D. Chiquinha, vendo-me passar
com elle no bond, acreditasse na mentira que eu
lhe pregaria uo dia seguinte.

Que vais fazer ií rua General Câmara ?-per-
guntou Horacio.

Vou ao escriptorio de meu pai; hoje volto
com elle para casa.

Mas ainda 6 cedo I N_o sito tres hor.s e elle
só toma o bond drs cinco.

Esperarei no escriptorio.
—Proponho então outra coisa: vamos fazer

horas jogando bilhar.
—Mas eu nSo sei. 1

NSo faz mal ; aprenderás. Jogarás com_ii_.o
e Aurélio jogará com Heitor.

Pois vamos lá.
Entrámos numa casa de bilhares na rua Larga

de S. Joaquim ; oramos m5s os unicos jogadores.
O caixeiro que trouxe as bolas recon.meuó_ou :

Cuidado com o panno! Quem rasgar paga
cinco mil réis por pollegada!.

(Continua).
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Nas ruas e na policia
UICIDIO, - Qual seria o
motivo podercso quo levou
essa pobro creatnra a bus*
a morte qutndo a vida, na

apparenolH- líu: sorria cheln de Vcntu*
raa preparaiidn-lhe um futuro rosco 6
invejável?

Moço, forte, estimado e considerado
na sua classe, o indlloao suicida mos*
trava-se sempre alegro0 satisfeito, brln-
calhilo, Ciálhofeiro, e ninguém —nbsolu-
tamenle nlnguem — nuredilarln que den*
tro daquella nlma n^bre e fraude ger*
minasse o mínimo pizarl

Porque então Ke matou?. , Mysterio
profundo 1 Mas... nBrrrmoso triste fn-
cto: Mocinho, um excellente burro da
Companhia Villa Isabel, ao recolher
hontem da sua ultima vingem, ootrou
na cochclra, troçou com alguns compa*
nhetros, dando um coicè num, uma
dentada nouUo, puxando a orelha des-
te, fazendo COCfgas nu sovuco daquelle
c depol3 dirigiu se para a sua baia.
Dahi a instantes ouviu-se um esiampi*
do. Todos os collegas de Mocinho cor-
reram a ver o que era e enaontniram no
cabido numa poçn de sangue quu lhe
escorria do ouvido; na pata direita con*
Servava ainda a arma de que so servi-
ra—um excellente revólver Sniitli and
Wesson, que oomprara na véspera. Le*
vado em braços para a sala da agencia
al.i exhalou o ultimo suspro.

Por que se mataria o pobre Moci*
nho?,..

PESTE BUBÔNICA.- Deu entrada
?o hospital da Jujuruba o nacional
Ilenry K. H. Nifancia, suspeito de es*
tur atacado de peste bubônica.

Inquerido, Henry declarou que apa-
nhara aquella moléstia numa casa da
rua da Conceição.

SERINGA EM APUROS.-Na ocea-
sião em que fazia pipi, encostado a uma
parede, foi o cidadão Tibunio Seringa
aggredido por um velhote que avançou
num bello paio que o mesmo tinha na
mao.

Agarrado ao paio do Tiburcio, que
berrava deiesperadamente, o velhote
parecia disposto a nSo largai o, quando
appareeeu um guarda civil que o obri*
gou a deixar em paz a coisa do Seringa.

A coisa ahi é* o paio.

QUEIXA ORIGINAL.- Appareeeu
hontem em nossa redacção uma senho-
ra, ainda nova e bem bonita, que veiu
queixar-ae-nos de que o seu marido, des*
de quarta feira de cinzas, não lhe faz
uma caricia e quer obrigai a a ficar em
jejum durante toda a quaresma.

Original e grave como era o caso, to*
dos nós. que somos uns oorar,ôcs gene-
rosas, nos proxpti ficamos a matar a
fome á pobre senhora, o que ella accei*
tou agradecida.

Quando sahiu da nossa redacção ia
satisfeita e disposta a dispensar os ser*
viços do marido, a quem por vingança
nào daria a comer siníío sopa.

E todos os dias ella cá virá buscar o
seu quinhão durante a quaiesma.

PRAÇA DE TOUROS
DO CAMPO DE MARTE

KMHISZA TADKOMACHIOA BIiABir,KIRA
Direcção teohnioa

do oavalleiro Adelino Raposo

Bominfjo 19 de Março
GRANDE CORRIDA

TOTTi-iOS
Saccesso do toda a i cuadrilla )

Toma parte o oavalleiro
Adelino Raposo

BilheteB á venda desde já nos seguin-
tes logares: Café Brito, rua do Ouvidor;
Alfaiataria Barra do Rio, rua Sete de
Setembro n. 146 A e oocheira Recreio,
raça Tiradentes n. 31.

AOS TOUHOSl

•5.' COLLKCCÀO-
y~0 TTçS -j 6~y c 'c o 5"J'0"«""Ò"ô'ô""

-.-• » ¦:-. Jí e*tn .;. k> «>
¦ ri venda n 5.1 collccçilo i-.-.

O* 'i* • ;-. :-i do **> ---> **¦> «<,

MONÓLOGOS A à á.
í-. CANÇOXICTAS £

à A .í- c MODINHAS
escolhidas entro as melhores
— que temos publicado —

«HO- »3& iQÍTji fc* iqifcuCilO -CSt»

E* um grosso volume de oento
t: lautas paginas — —

impressoem typo bom e legível

1S000CADA VOLUMEl

Pelo correio - nns agencias
— d'0 Rio Aú ii 
Interior e dos Estados —

*7 xr 1 $ 5 o o -o- ¦©•

Nossa Adivinha
1.- Torneio, 50 iirotilenriaa

PREMIO AO VENCEDOR :

Um lindo par de liufòes
pura punhos

Problemas iis.j36 a 40

PjIRGUNTA UNIGMAl'ICA
Ao Cuarany

"Outro dia fui a um choro,
Alli na Praia Formosa ;
Já se vê : — ferrei namoro,
C*uma pequena deng-osa I
Pois nSo é que o diabinho,
Em meio do remeleixo,
G-:tou alto : — «Ahi, velhinho !»
« Tá bom deixe .¦» :

Onde a mulher ?
ZuÁvo

CHAKADAS TKLEGHAPHICAS
2— Promontorio é moeda ?
3—Isthmo é rio?

Athos

augmrnTaTiva
2—Vinho de pessoa irumunda.

nío é collaborndor a'0 A/n/ho, ma.
¦Im oniro que lhe rouba o pncudo-
nymo.

Prazo para soluções : 7 dias,

Alliy.
Polpa dc tainarindos do Norte

Espítlalidaie íe Abreu Sobrioto.
Saboroso rcfre5co parn o verío

Lata de 1 kllo 8$, vidro  2n50O
H..iâo cm 10 kllos, kllo  2S0OO

112. LAltGO I>A LAPA 72

CARTEIRA M IM PERU'

j IEIUM-NOS diz;r que, si o Para-
09S*! •llmí'a porslste na remessa de

iÇhàiál' bouquets á Aurora Frappée,
cordões do ouro, pares de botinas, ri-
quisiimus sandálias, annel com brilhaq-
tes, vidros de Lugolma o outras pren-
das; postaes, telerararumas e outras
coisas que a má Tinido c o A. Dolfo
se esqueoerura de c ntar, l provável
que tenha muito em breve de abrir
falloucia.

O que 6 mMs para arreliar 6 que o
homem, com tudo isto, naJü consegue.

— O Romeu, t-m despedida, fez uma
gftiude orgiu no L;niL* com_a. sua San-
tinha.

O reçiibofe fui tremendo: entretanto
no sibb.iclo, quando ella t-mbitrcou, a
soena fui outra: o Romeu alegre e ri-
sonho da vespen*. choravn mais do que
um bezerro desmammadj.

Coitndiiiho delle! -diziam todos —o
niís repetimus: uoit.-diuho delle!

•— Que saiihfhção teve o menino Ar-
_th-ur—niumd^- coube que a cx-Guilhc-y

ENIGMA PITTORESCO

Braz Cubas.

EXPEDIENTE
Jltkos e Carioff. — Registrados.
C. Zarina (S. Panlo!.— E porque

nfío ? A1 illustre collega nos di im-
menso prazer de entrar como nossa
collaboradora.

Bocoge.— Nao se atraze corn as so-
htçSes.

K. Tana.B. Jayme, Rei Negro e B.
Ato. — Outro tanto. Depois nao se

queixem...

Aos illustres collegas communica.
mos que o nosso collaboradoí Zuavo

oiua, pretendia voltar :ios seus braços!
Nossos par.bens...

O Lord Tnlliu foi barrado pela
rio grandease Maçdalena, devido a não
ter satisfeito um seu capricho. Quês*
tao de lingua!,..

Chovem os poata.es da Paulioéa á
Antonica, enviados pelo Alfredo, cda
vez mais amorosos.

O Carvalho é que se queima oom a
historia.

Que dor de canella, santo Deus!
O poderoso syndíoato dos (i M,

está conseguindo conquistar a éltte da
xona; é uma associação de passadagens,

- para a qual entrou lambem oomo socía'
a Helda.

Esses meços gostarão do que o grupo
20 gosta?.,.

Consta que vai para Europa o
Adolpho da Comadre e que em logar
desta fica a Aurora Frappée a fingir de
abbadessa.

Logo que opessonl tevesciencia disto,
requereu inventario dos bens existentes
e requereu uma turma de agentes para
guardai *o.

Precaução e caldo de galinha...
Sob os íuspícios progressistas da

mellitiuíi e cassinica Esedra, está fu(i-
dado «El conserbatorio libre de Musica
y Canto»— da zona chie; são directoras
da novel lostituiçüo as bailarinas Helda
e Tatti, secretariadas pelas flamengas
Lina e Ada.

O progresso é tamanho e a reclame
do Massival 6 tanta, que a Ly ioa da
íutura temporada já ordenou contratar
o pessoal.

Assim nos relatou a Amélia.
«¦» A Albertina leva ns noites inteiras

a receber lições de poses-plastiques do
Vicente. O novo modelo lhe ensina dy-
namisaçõeb extra.rdinarias e rápidos
instantâneos.

Teme cuidado, seu Líli!
Parabéns ao mociuho Hygienico

que vai buscar leite na Avenida para a
Mineira.

Cuidado com o Major Black !
Para quem será uma formula tão

repetida contendo—cantharidina e ma-
rapuama em vinho da Kola i

Não facilitem com este instrumento,
olhem que isso nSo & água de Richard !

Nos augustos apoinntoa abando-
rudos d.- certa peolSo eatdo cm apurcj
para a xoaniSo do um magnilloo Aoroii,
talo di* ElviraeSo constante. Fui oonvl-
dado o Ulack para dirigir an manib.-»5.

E' perigoso, cuidado: mas si vai a
pena, lembre se do Pax, que nilo rj tilo
augusto.

Fhlicttamos oa aposentas augusicá
por terem hospedado a Castcra e Se-
oretarla, recém chegadas de sua viagem
da Europias.

As visitas são liiDumt*r.ís.
A Autonls c n Kany esiüo expio*

rando o paio Sozarte caixa d'oculos.
Cuidado com un berplas, senhor toh,

depois não se vá queixar ao Bispo,
Na opinião da Annlta, não ha

melhor medico, nem enfermeiro mais
dedicado do quii o amoroso e sympa*
thico Dario.

Hravo! seu Dario, o senhor está com
o futuro sarantid j I..,

—O Vi irlnha espera a retirada da
firma Lili & Oomp, para entar como
commaudiiiirio lia me^nia.

""Perguntam-nos o motivo pelo quala Maria Oriental abandonou o Vai Adão
ella que dizia querel-o tanto .'1!

Eshh3 mulheres...
—O menino i ezar não deixa a murr ai

Doralina tr.nqullla, sempreagarradinl.o
Ss suas suaa saias,

Dê uma folga, seu aquelle I...
A espelunca do Chico Bumba tem

tido actualmcnte mais concorrência,
graçis ás mulheres casada! que lá váo.

Uma das tuna que o charuto impin-
giu como csaada, ao què sabemos e a
conhecidi Elisa da ¦/. ma Pedro Américo,
que elle apresentou a um negociante,
e este, casual-rentp passando por aquel-
Ia zona, certificou se do contrario,

Que srrande mabuidrão e que refiua-
do cnften é esse Chico !

Língua dk Phata.

Quereis gosar bellas horas de
prazer \ Vinde comprar os

Contos Frescos
a, X$ooo

em nosso escriptoriô.

O patrão ao empregado ;—Qiie quer dizer isso ges-
fses enveíoppes ? Quem ÍA
que escreveu estes sobrescrip-
tos ?

—Fui eu, sim senhor.
— Que querem dizer esses

idem em todos elles ?
-São todos para S. Paulo. Escrevi

S. Paulo no primeiro e nos outros
Idem, porque achei feio estar repetindo
o nome...

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Contos Frescos
a l$ooo

em nosso escriptoriô.

GAVAÇÃO

7A ^^ yV OCA

Cnico Ficha.

__, 7
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4i"CONTOS FRESCOS fielhira quente parti d*'»**' f*'Jf' •*¦
.A ISOOO om nosso escriptorio, Pelo oorroro ljSOO

A GUERRA
Conto em 6 quadros

" «jy *%f
I — Declaração

10^
II — Primeiro combate

III —' O armistício IV - Derrota

'— Paz honrosa VI — Indemnisaçào íorçada


